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A Sala do Artista Popular, do Centro Nacional de Folclore e Cultura 
Popular/CNFCP, criada em maio de 1983, tem por objetivo constituir-
se como espaço para a difusão da arte popular, trazendo ao público 
objetos que, por seu significado simbólico, tecnologia de confecção ou 
matéria-prima empregada, são testemunho do viver e fazer das cama-
das populares. Nela, os artistas expõem seus trabalhos, estipulando 
livremente o preço e explicando as técnicas envolvidas na confecção. 
Toda exposição é precedida de pesquisa que situa o artesão em seu 
meio sociocultural, mostrando as relações de sua produção com o grupo 
no qual se insere.

Os ar tistas apresentam temáticas diversas, trabalhando 
matérias-primas e técnicas distintas. A exposição propicia ao público 
não apenas a oportunidade de adquirir objetos, mas, principalmente,  
a de entrar em contato com realidades muitas vezes pouco familiares 
ou desconhecidas.

Em decorrência dessa divulgação e do contato direto com  
o público, criam-se oportunidades de expansão de mercado para os ar-
tistas, participando estes mais efetivamente do processo de valorização 
e comercialização de sua produção.

O CNFCP, além da realização da pesquisa etnográfica e de 
documentação fotográfica, coloca à disposição dos interessados  
o espaço da exposição e produz convites e catálogos, providenciando, 
ainda, divulgação na imprensa e pró-labore aos artistas, no caso de 
demonstração de técnicas e atendimento ao público.

São realizadas entre oito e dez exposições por ano, cabendo  
a cada mostra um período de cerca de um mês de duração.

A SAP procura também alcançar abrangência nacional, recebendo 
artistas das várias unidades da Federação. Nesse sentido, ciente do impor-
tante papel das entidades culturais estaduais, municipais e particulares,  
o CNFCP busca com elas maior integração, partilhando, em cada mostra, 
as tarefas necessárias a sua realização.

Uma comissão de técnicos, responsável pelo projeto, recebe e sele-
ciona as solicitações encaminhadas à Sala do Artista Popular, por parte 
dos artesãos ou instituições interessadas em participar das mostras. 
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Modelagens do barro:
Muquém

Daniel REIS  

Em Muquém o barro modelado é também aquele que 
modela. Potes, vasos, travessas, imagens figurativas, luminá-
rias, miniaturas, telhas, casas são fabricados pelas pessoas 
a partir do barro ao mesmo tempo em que este os fabrica.  

O barro os identifica com o lugar em que vivem e é a partir dele 
que narram boa parte de suas memórias e constroem sua iden-
tidade. Imbricam-se. Misturam-se. Atribuem forma ao informe 
e informam-se enquanto ceramistas, oleiros, artesãos. O ‘eu’, a 
vida cotidiana, os costumes são objetificados no barro.

É dessa força constitutiva do barro e de um saber-fazer trans-
mitido há várias gerações que o lugar se tornou um conhecido polo 
de produção oleira. Algumas das ceramistas em atividade traçam 
uma linha de ascendência que chega facilmente a cinco gerações, 
ao tempo de suas tataravós. A ‘loiça’ é narrada enquanto parte 
estruturadora da vida cotidiana e orienta uma determinada visão 
de mundo. É elemento ativo desde a infância como brinquedo, no 
uso doméstico alimentar, até se transformar em ofício e fonte de 
renda. Segundo os moradores, em toda casa se faz ‘loiça’. 

Nas últimas décadas, no entanto, esta atividade vem arre-
fecendo. A chegada das panelas em metal e as dificuldades em 
encontrar lenha são dados apontados para justificar este declínio 
de interesse. Narram, da mesma forma, o desinteresse atual por 
parte de seus filho(a)s e neto(a)s. Novos tempos, novos interesses. 
Como indaga uma das artesãs: “Quem quer melar a mão nesses 
tempos?” Entre as que seguem produzindo efetivamente, a média 
etária é de 60 anos e indica que a renovação de um quadro de inte-
ressados na manutenção deste saber começa a se tornar urgente.
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Muquém, a herança quilombola e as memórias da cheia

O povoado de Muquém é parte do município de União 
dos Palmares, localizado na Zona da Mata alagoana, a 70km 
da capital, Maceió. Os primeiros indícios de sua ocupação 
remontam ao fim do século 16, com a 
instauração, na Serra da Barriga, do 
Quilombo dos Palmares, ícone da re-
sistência negra e, atualmente, um dos 
principais pontos turísticos locais. Na 
atual sede da cidade as primeiras habi-
tações surgiram no século 18. Com o seu 
crescimento, foi elevado à categoria de 
vila – Vila Nova Imperatriz – e, em 1889, 
à cidade, por meio da Lei 1.113, de 20 de 
agosto. O nome União foi atribuído no 
ano seguinte por meio do Decreto n°46, 
de 25 de setembro de 1890, em função 
de ser o elo entre as estradas de ferro 
de Alagoas e Pernambuco. A nominação 
atual de União dos Palmares ocorreu em 
1944, homenageando o Quilombo dos 
Palmares, na Serra da Barriga.

Atualmente, União dos Palmares é considerada uma das 
principais cidades alagoanas. Banhada pelo rio Mundaú, pos-
sui clima quente e úmido e bioma de Mata Atlântica. A sua 
população atual é de pouco mais de 62 mil habitantes. Possui 
considerável rede de comércio e serviços. A base da economia, 



10

no entanto, vem da agricultura e pecuária, destacando-se a 
cana-de-açúcar.1 A feira livre realizada quatro vezes ao longo da 
semana é importante espaço de interação social, bem como de 
geração de emprego e renda. Em função de Zumbi dos Palmares 

e da herança quilombola local, a cidade 
é conhecida como “terra da liberdade”. É 
também a terra natal do poeta Jorge de 
Lima, que possui um museu dedicado à 
sua memória, a Casa de Jorge de Lima. 
Há também um museu etnográfico, a Casa 
de Maria Mariá, dedicado aos aspectos 
culturais da Zona da Mata. Está instalado 
na antiga residência da historiadora Ma-
ria Mariá de Castro Sarmento.

Ao longo do ano, alguns eventos 
atraem grande fluxo de turistas ao local. 
Entre eles as comemorações da padro-
eira Santa Maria Madalena, realizada 
entre 23 de janeiro e dois de fevereiro, 
as festas do período junino, e a Corrida 

Palmariana do Jumento Alagoano, realizada no último domingo 
de dezembro. A maior das festas, contudo, são as comemora-
ções em torno do dia da consciência negra e morte de Zumbi 
dos Palmares, em 20 de novembro. 

Muquém dista cerca de cinco quilômetros do centro de União 
dos Palmares. Uma placa à margem da rodovia indica a estrada de 
terra que leva ao local. Trata-se de uma comunidade de remanes-

1   http://www.ibge.gov.br/cidadesat/painel/painel.php?codmun=270930 e 
http://www.uniaodospalmares.al.gov.br/o-municipio/a-cidade (Acesso em 20 
de julho de 2013).
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centes quilombolas certificada pela Fundação Palmares em 2005, 
por meio da Portaria nº 7, de seis de abril do mesmo ano.2 Nela 
vivem em torno de 140 famílias. Em sua organização parental é 
comum a união entre primos, havendo uma alta taxa de natalidade. 
A infraestrutura e condições de vida são precárias. Em geral, as 
pessoas vivem da agricultura familiar, como o roçado e o cultivo de 
feijão, milho, macaxeira, entre outros; a pesca artesanal e a venda 
dos objetos de ‘loiça’. Visando a estimular e divulgar a atividade 
artesanal, que enfrenta problemas quanto a seu escoamento, o 
governo do estado construiu o Galpão de Artesanato União dos 
Palmares, com o objetivo de abrigar os artesãos e fomentar o 
trabalho concentrando-o em um único espaço. A proposta não 
se concretizou, visto que a maioria preferiu continuar trabalhando 
em suas próprias casas.

A paisagem local até recentemente era constituída pelas 
casas com quintal, pequenas chácaras e sítios. Durante muito 
tempo predominava o estilo construtivo a partir do massapê, 
do barro. Muitas delas foram finalizadas com a ‘tapagem’, ou o 
mutirão que envolvia ritos de comensalidade ao ritmo do coco 

de roda.3 Por orientação de órgãos de saúde do governo, foram 
sendo substituídas pela alvenaria, dados os riscos que ofereciam 
em relação à presença dos barbeiros. As casas de farinha e os 
fornos para queima de lenha eram também presença recorrente 
no cenário domiciliar. O artesanato inclui também categorias como 
doces, bijuterias, biscuit, entre outros.

Recentemente o Muquém teve de ser reconstruído. Em junho de 
2010 uma enchente do rio Mundaú, que margeia o povoado, deixou um 
cenário catastrófico. A força e intensidade das águas destruiu e/ou 
danificou dezenas de casas. O local foi condenado pela Defesa Civil, 
que recomendou a sua desocupação tamanhos os abalos estruturais 
gerados nas moradias. Entre o fim da tarde do dia 18 e o amanhecer 
seguinte, os moradores abrigaram-se da maneira que lhes foi pos-
sível, não 
havia mui-
tas opções 
d e  f u g a . 
Os que es-
tavam fora 
ou na parte 
alta do po-
voado por 
lá ficaram. 

2  A Portaria foi publicada no Diário Oficial da União no dia 19 de abril de 2005.
3 Recentemente foi realizada a tapagem de uma casa no Muquém, numa 
parceria entre a associação de moradores, o Museu Théo Brandão e o 
Departamento de Ciências Sociais da Ufal.
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Entre os que estavam na parte diretamente atingida, 39 pessoas 
salvaram-se subindo em uma jaqueira, quatro entre os galhos de 
uma mangueira, seis sobre um monte de lenha, outros seis no te-
lhado da escola. Nestes lugares passaram a noite. A água só veio 
a baixar quando já clareava o dia. Os traumas causados pelo evento 
transformaram-no em narrativas que são contadas e recontadas 
sob diversos pontos de vista no local. Entre eles está o de uma das 
artesãs mais conhecidas do lugar, dona Marinalva:

Ficou meu filho Aparecido, a Josefa, minha filha, a Meire, o 
Miguel, que era meu neto, tudo trepado na jaqueira, e eu lá 
chorando. Pra mim, eles tinham morrido. Ninguém sabia de 
notícia. Aí, quando foi meia noite, eu falei “Jadilson, telefona 

pra tua mãe pra ver se alguém retorna”. Ele telefonou e aí foi 
que eu vi aquela luzinha do celular. O Miguel, que estava lá 
em cima, disse assim: “vó, mãe não pode falar com a senhora 
porque está nos cedros do meio do pé de jaca, e eu estou em 
cima do olho da jaca.” Aí foi que eu me conformei mais um 
pouquinho. Não vi meu filho nem minhas filhas mais de jeito 
nenhum, nem notícias. Eu vi uma prima minha trepada no poste, 
não sei como ela sobreviveu. [...] Os salva-vidas ainda vieram 
até lá embaixo na cimenteira, mas não conseguiram subir pra 
cá pra pegar eles e passar pra lá. Era uma correnteza aqui 
atrás tão grande que fazia medo. Nunca vi. Cada cimeira de 
pau que descia... nunca vi uma cheia daquela não. Só via as 
casas, tarde da noite, caindo no chão.  
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Os atingidos pela cheia foram abrigados em barracas de lona 
oferecidas pela Defesa Civil, nas quais permaneceram por três 
anos. A experiência de morar nesses abrigos é narrada de modo tão 
traumático quanto a própria cheia. A precariedade, a falta de pers-
pectiva e o insuportável calor durante o dia são recorrentemente 
citados. Para aliviar os impactos deste último aspecto, os moradores 

improvisaram espaços entre as barracas aproveitando as sombras 
das mangueiras. Aqueles cujas casas não haviam sido totalmente 
destruídas muitas vezes dividiam sua estadia passando o dia em 
sua antiga residência, ainda que fora de condições adequadas de 
ocupação, e, à noite, no acampamento das barracas.

A construção do que vem sendo chamado como o ‘Novo 
Muquém’ foi finalizada recentemente – um complexo habita-
cional planejado em uma parte mais alta para evitar riscos 
de novas cheias. Construído com recursos dos governos do 
estado e União, compreende 120 unidades residenciais (com 
58m², dois quartos, sala, cozinha, varanda e área de serviço), 
escola, posto de atendimento médico, um galpão pensado para 
a produção artesanal (com cerca de 200m², dois fornos para a 
queima e espaço para armazenamento de peças) e dois espaços 
ecumênicos. Foi planejado supostamente dialogando com a 
identidade quilombola do lugar, representada nas cores ama-
relo, azul, verde e vermelho, presentes nas casas e materiais 
empregados na cobertura dos espaços ecumênicos. Após um 
conturbado processo de entrega das casas, o local começa a 
ser apropriado pelos moradores, que vêm incorporando novos 

4 Pouco antes da finalização da construção do Novo Muquém, algumas unidades 
residenciais foram invadidas, acelerando o processo de entrega das casas, até 
mesmo sem ter sido feito o acabamento.
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usos e significados ao espaço, como pequenos comércios apro-
veitando parte da sala ou a parte da frente da casa.4

Há, no entanto, aqueles que ainda apresentam certa resis-
tência em deixar a sua antiga casa na parte baixa do povoado. 
A relação afetiva com o lugar e as diferenças entre modelos 
construtivos são algumas das razões apontadas. A migração 
para o Novo Muquém implica a adaptação de novas formas de 
morar e de sociabilidade. A estrutura espacial de casas com 
recuo e quintal, onde o lugar de morar era associado muitas 
vezes a pequenos cultivos e à fabricação e queima de cerâmica, 
foi substituída pelo ordenamento espacial linear do conjunto 
habitacional. Por esta razão, alguns tentam ainda manter as suas 
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casas no Muquém Velho. Hoje, muitos moradores dividem o seu 
tempo e transitam entre os dois espaços, atribuindo a cada um 
sentidos que se colocam entre o sentimental/passado/familiar 
em contraposição ao funcional/contemporâneo/coletivo.

Em 2013 celebrou-se a memória dos três anos da cheia. 
O evento foi marcado pelo reconhecimento oficial da jaqueira 
que salvou dezenas de vidas enquanto um símbolo local. Lugar 
de memória (Nora, 1993) da tragédia ocorrida, a árvore foi 
patrimonializada. Uma placa trazendo os nomes das pessoas 
que se salvaram e passaram a noite em seus galhos foi afixada 
no local. Paradoxalmente, a árvore aparenta sinais de cansaço: 
galhos secos e sem vida demandam urgente intervenção para 
que não morra.

A cheia atingiu diretamente a produção cerâmica no Muquém, 
desarticulando-a. Destruiu os espaços de produção doméstica, 
fornos e mais de mil peças. Aos poucos, no entanto, ela foi sendo 
retomada. Uma reportagem publicada alguns meses depois trazia 
as seguintes informações:

Os quilombolas de uma comunidade em União dos Palmares, 
no agreste de Alagoas, voltaram a produzir artesanato 

5 http://ruralcentro.uol.com.br/noticias/artesanato-quilombola-
27557#y=0 (Acesso em 20 de julho de 2013).



quase três meses depois da enchente que arrasou o local. 
A tarefa ficou mais difícil, mas nem por isso diminuiu a força 
de manter viva a tradição.5

O trauma da enchente foi também transformado em arte. 
Dona Irinéia, uma das artesãs, reconstituiu as cenas que viu 
do lugar onde se salvou. O pé de jaqueira, o monte de lenha, o 
telhado das casas e fornos com dezenas de pessoas passaram 
a fazer parte de seu repertório modelado no barro.

Atualmente há uma controvérsia em relação à questão do 
espaço de trabalho. O novo galpão traz uma proposta de que as 
artesãs trabalhem em um único lugar, dividindo os dois fornos 
construídos para tal. Do ponto de vista nativo, as resistências 
advêm do fato de que consideram os fornos muito altos para 
a queima e demonstram certo desconforto quanto ao uso 
compartilhado do espaço. Afirmam preferir trabalhar em seus 
espaços domésticos do Velho Muquém, onde encontram maior 
comodidade e liberdade. Somado a isso, o principal ponto le-
vantado é a distância do novo galpão em relação ao barreiro. 
O longo trajeto associado à alta média etária das ceramistas 
e o peso do barro tornaram-se uma questão para a viabilidade 
de uso do novo local. Por enquanto, as ceramistas continuam a 
produzir em suas antigas casas.
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Antônio e Irinéia

Irinéia Nunes Silva, a dona Irinéia, 65 anos, é um dos 
mais conhecidos nomes associados à modelagem do barro 
em Muquém. Seu trabalho se distingue pela originalidade de 
suas formas figurativas. Suas ‘cabeças’ seduzem o olhar com 

seus traços fisionômicos inspirados em um mundo imaginado 
e nos próprios moradores locais e seus visitantes. Diferentes 
expressões, penteados, tamanhos e formas caracterizam 
estes objetos. O caráter singular dessa produção rendeu-lhe 
a indicação, em 2004, ao Prêmio Unesco de Artesanato para 
a América Latina e Caribe, ficando entre os dez finalistas. No 

ano seguinte, foi reconhecida como 
Patrimônio Vivo pelo Estado de Alagoas.  

Dona Irinéia chegou ao Muquém com 
três anos de idade. Havia perdido o pai. 
Sua mãe, sem recursos para criar os sete 
filhos, decidiu retornar para o povoado 
para ficar próxima da família, natural do 
lugar. Irinéia passou a infância ali, mas 
aos 10 anos teve de partir em busca de 
trabalho para ter o seu sustento. Até os 
19 anos laborou em ‘casas de família’ em 
União dos Palmares, Rocha Cavalcante e 
São José da Lage. Nesta última, perma-
neceu por mais tempo, pois a patroa era 
também a sua madrinha. Lá também foi 
onde conheceu seu primeiro marido, Duda, 
que trabalhava para a companhia férrea.
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ele que adoeceu não. Adoeceu 
policial, de ver tanta coisa, 
ficou nervoso, ficou louco. Uns 
outros morreram, e ele ainda 
ficou sofrendo um pouco.” 

A cheia de 1969 marca 
o início do período descrito 
por dona Irinéia como um 
dos mais difíceis de sua 
vida. Duda teria passado 
a beber compulsivamente. 
Eles partiram de São José da 

Lage, mas sem uma paragem certa. Começaram a migrar, por 
vezes sem destino, enfrentando longas caminhadas, dormindo 
embaixo de viadutos, passando por uma série de privações com 
os filhos. Cansada, foi então que tomou uma decisão: “Aí sofri, 
sofri e, quando eu vi que estava ficando esgotada demais, deixei 
ele e vim aqui pra casa da família.” Cerca de 20 anos depois 
dona Irinéia retornava ao Muquém e às suas origens familiares.  
No povoado conheceu seu Antônio, nascido e criado no Muquém 
– como ele mesmo diz: “eu fui feito perto de uma tulha de barro”. 

Desde menino, Antônio começou a ajudar o pai no ofício 
de fabricar telhas e, eventualmente, também a sua mãe a fazer 

Aos 19 anos se casou. Foram 11 anos de matrimônio, quatro 
filhos (um falecido) e um período conturbado de vida. A desestabiliza-
ção familiar começou após a cheia do rio Canhoto, que devastou São 
José da Lage em 1969. Como recorda: “Foi o tempo em que houve 
essa cheia e ficou muito bagulho, muita madeira, bicho morto, gente, 
tudo, numa curva que fazia no rio pra descer pra cá, pra Maceió.” 

O impacto deste evento traduziu-se, para além das perdas 
materiais, no comprometimento da saúde de vários moradores, 
entre os quais o seu marido, como afirma: “nesse tempo, não foi só 
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panelas. Seu primeiro casamento foi com uma sobrinha de dona 
Irinéia. Tiveram oito filhos, um faleceu. Passado o luto  também 
pela morte de sua companheira, dois anos depois de ter conhecido 
dona Irinéia, propôs a ela a união. Casaram-se. Recordam alguma 
dificuldade inicial em conciliar os filhos, mas, aos poucos, as coisas 
se acomodaram. Desde então, são 35 anos de casados e seis filhos 
que completaram e consolidaram a união. 

Ao retornar ao Muquém, dona Irinéia retornou também ao 
barro. Guardava na lembrança as imagens de sua mãe a fazer ‘loi-
ça’. Em certas ocasiões ajudava no acabamento de algumas peças. 
Em outras, fazia miniaturas para brincar. Panelinhas, potinhos... 
a maleabilidade do barro fluía com imaginação. Adulta e com 
filhos para criar, começou a fazer suas panelas para vender nas 
feiras. Recorda que em dado momento lhe procuraram para fazer 
uma encomenda de ‘promessas’, ex-votos. Corações, bonecos, 
pernas, mãos, cabeças, entre outros faziam parte deste pedido. 
Eram esculpidos em barro maciço e sem o processo da queima. 
No início, foi alvo de piadas:

As pessoas ficavam mangando: “eita, Irinéia agora tá fazendo 
boneco pra macumba” e não sei o quê. Mas depois que o pes-
soal começou a chegar comprando peças minhas, viajando pra 
fora, aí ficaram com o olho deste tamanho pra cima de mim.

Foi a partir das peças de promessas que dona Irinéia aguçou 
sua criatividade e começou a criar o que se tornaria a principal 
marca de seu trabalho, as cabeças. Modelou uma cabeça nos 
moldes de promessa e decidiu furá-la, deixando-a oca por dentro,  
e queimá-la. O experimento deu certo e dona Irinéia começou, 
então, a produzir as cabeças para comercializar.

Ela e seu Antônio trabalham juntos. Ele, que teve a esposa 
como inspiração e mestra, cria, hoje, sua própria linguagem. Pro-
duz ‘loiças’, cabeças, miniaturas. É dele o crédito das esculturas 
de pares de cabeça se beijando, confeccionadas em diversos 
tamanhos e com número variado de pares de casais. 

Em função das atuais limitações físicas de dona Irinéia, 
Antônio também trabalha preparando o barro, evitando que ela 
permaneça muito tempo sentada ao chão. Embora a atividade 
seja compartilhada entre os dois, não despertou o interesse 
dos filhos. Mônica, filha de dona Irinéia, apenas a ajuda a 
organizar o processo, contatos com clientes e a acompanha 
em viagens. Dona Irinéia, por sua vez, afirma ter orgulho da 
arte que produz, “de ter descoberto essa arte e saber trabalhar 
com ela, o pessoal vir tomar conhecimento”. A modelagem do 
barro possibilitou que ela conhecesse lugares, pessoas, e lhe 
trouxe reconhecimento.





21

Dona Marinalva

Outro conhecido nome ligado à produção cerâmica no po-
voado é dona Marinalva, que produz ‘loiça’ utilitária: panelas, 
moringas, travessas de aspecto rústico, sem decoração, mas 
cuidadosamente modeladas e acabadas. Começou a mexer com 
a argila quando ainda era criança. O trabalho com a loiça foi 
herdado da mãe. Reproduzia miniaturas para brincar. “Antiga-
mente, as crianças chegavam em dia de domingo e juntavam de 
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fazer cuscuzeira, frigideira, uma panela de feijão... faziam tudo.” 
Dominada a técnica, o passo seguinte foi o de adaptar as suas 
dimensões. Formava-se, assim, mais uma ceramista.

Prestes a completar 74 anos de idade, dona Marinalva nasceu 
e sempre morou no Muquém. O pai também era de lá. A mãe, 
uma índia: “uma morena muito bonita, uns cabelos grandes. Ela 
sentava e o cabelo acompanhava o chão”. Casou-se ainda jovem 
e há quase 60 anos vive com o marido. Tiveram cinco filhos, mas 
criaram também os sobrinhos e netos. 

Dona Marinalva começou a trabalhar ainda menina. Aos dez 
anos o pai lhe deu uma enxada para que começasse a auxiliá-lo 
na limpeza da roça. A ela era reservada uma cota de trabalho que 
deveria ser cumprida até o fim do dia; do contrário, era castigada: 
“ele fazia a roça e marcava a cota pra eu tirar. Dizia ‘se você não 
tirar, quando eu chegar do trabalho, você apanha.’” 

Por ter começado a trabalhar tão cedo, dona Marinalva 
não pôde frequentar a escola, quadro comum a várias pessoas 
do lugar, e atualmente se diz cansada. Afirma, no entanto, 
que gostaria de ter estudado. A leitura lhe possibilitaria 
situar-se melhor no mundo. Como diz: “eu chego numa cidade 
e não sei onde estou.”

No ano de 2004 dona Marinalva foi a ganhadora da pri-
meira edição do Prêmio Gustavo Leite, oferecido pelo Museu 

Théo Brandão em parceria com o Sebrae/AL e com a Fundação 
Municipal de Ação Cultural. Além do reconhecimento, recebeu 
um prêmio em dinheiro, com o qual finalizou a construção de 
sua casa, o que lhe faz manter uma forte ligação afetiva com 
o imóvel, que atualmente está condenado em função da cheia; 
ela afirma que não consegue deixá-lo mesmo já residindo  
no Novo Muquém. 

Aparecida (Fifia)

 
      O trabalho de Maria Aparecida Pereira, conhecida como Fifia, 
idade em torno de 50 anos, distingue-se dos demais pela escala 
reduzida. Ela cria um mundo em miniatura, forma normalmente 
produzida por crianças. Copos, cuscuzeiras, pãozeiras, açucarei-
ros, chaleiras, além de sereias, patinhos, sapos, entre outros, 
são reminiscências da infância, do lúdico, transformados em 
artesanias, suvenires.

Aparecida nasceu e se criou no Muquém. Passou um curto 
período em Serra Grande, logo regressando. Casou-se aos 16 
anos e teve seis filhos. Recorda ter começado a ‘mexer’ com 
o barro quando tinha seis anos de idade. Imitava a mãe, hábil 
ceramista, como descreve: “Todas as pecinhas que tinha ela 
fazia, o que tinha de barro ela fazia.” Desde então, a modelagem 
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do barro é parte de sua vida. De sua mãe absorveu as técnicas 
e o repertório. Adicionou como elementos pessoais a escala 
reduzida e um tipo de objeto, os sapos. Durante um curto período, 
quando estava prestes a se casar, produziu ‘loiça’ utilitária para 
juntar dinheiro. Ia para a feira vendê-las. Logo que se casou, 
cessou este tipo de produção. 

Aparecida já pensou em desistir do trabalho com o barro 
em função da dificuldade em escoar sua produção, mas foi 
aconselhada a mudar de ideia por amigos. Atualmente trabalha 
por encomenda, vendendo cerca de trezentas peças por mês 
para o ponto de comercialização artesanal no centro de União 
dos Palmares. 

Diferente das demais colegas, Aparecida trabalha sentada 
sobre as pernas. Afirma que trabalha rápido. Quando é para fazer 
os potinhos, separa séries de 50 ou 100 bolinhas de argila e vai 
modelando-as. Realiza todo o processo sozinha, da coleta do 
barro e de lenha até a queima. O marido e os filhos não ajudam. 
A renda, no entanto, é empregada nas despesas do lar. 
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Edinho

Edinho, José Édison Bezerra, 47 anos, é um dos mais 
articulados artesãos do Muquém. Falante e dono de um forte 
senso crítico, afirma ser um militante da cultura local, sobre-
tudo em relação às atividades voltadas para o barro, do qual, 
segundo ele, o Muquém é indissociável. Observa com pesar o 
atual desinteresse dos jovens do povoado pela modelagem da 
argila, e associa o iminente declínio da atividade com o declínio 
do próprio Muquém. Em suas palavras: 

Dentro do Muquém, nascendo dentro do barro, vendo todo 
mundo trabalhando, sobrevivendo com o barro, e vendo a 
cada dia que passa o artesanato se acabando, morrendo, 
eu sinto que o Muquém está morrendo junto. 

Edinho advoga que o governo deveria incentivar o artesanato 
local, oferecendo bolsas para as novas gerações aprenderem. Afir-
ma ter sido convidado para viver em cidades de São Paulo, mas que 
optou por permanecer no Muquém e fortalecer o artesanato local.

José Édison se diz descendente direto dos fundadores do 
povoado, seus tataravós Casimiro Bezerra da Silva e Felícia Maria 
da Conceição. Desde a infância, gosta de estudar, interessando-
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se, sobretudo, pelo universo da eletrônica. Narra o episódio de 
quando decidiu abrir um rádio, curioso para entender como ele 
podia “falar”. O rádio não funcionou mais, e o castigo recebido 
por isso é lembrado ainda hoje. 

Mais tarde migrou para São Paulo. Durante a estadia nesta 
cidade exerceu diversas atividades, pôde acumular alguma re-
serva financeira e concluir o curso técnico em eletrônica na área 
de rádio e TV. Ao retornar para o Muquém, no início da década 
de 1990, criou uma rádio comunitária com alcance de cerca de 
um quilômetro. Costumava acordar às quatro da manhã e, em 

uma radiola com dez pratos de discos, definia a trilha sonora 
diária. Em 1994, após a criação de uma rádio oficial em União dos 
Palmares que atingia o Muquém, decidiu encerrar as atividades 
de sua rádio, temendo o fato de ser, na época, proibido. 

O interesse pela eletrônica e o rádio pode ser visto em sua 
residência, onde instalou um sistema de som ambiente pelos 
vários cômodos. A casa foi construída quando regressou de São 
Paulo para o Muquém. Como prefere separar o local de trabalho 
do local de morar, construiu a poucos metros dali um espaço para 
o exercício da atividade artesanal. Ao entrar na casa, vislumbra-
se um primeiro cômodo dedicado à exibição de seus trabalhos. 
As peças distribuem-se por estantes fixadas às paredes, em 
um repertório variado de objetos: ‘loiça’, esculturas, luminárias, 
carrinhos, presépios, pinguins, cavalos. Alguns recebem pintura, 
outros evidenciam a cor e textura do barro. 

O segundo cômodo é onde confecciona suas peças. Nele 
pode ser visto o que possivelmente é o único torno do Muquém, 
utilizado às vezes, para agilizar o acabamento de peças de formato 
arredondado. Nas demais, molda o barro à mão. Sobre o seu apren-
dizado, diz: “não há melhor escola do que ver a mãe trabalhando.” 
E complementa: “A gente nasce dentro do barro, vendo nossas 
mães fazendo panelas, vendo nossos pais fazendo telha, olaria... 
isso aí foi uma missão trazida pelos meus tataravós.”
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Laelson e Preta

Laelson, José Antônio da Silva, 60 
anos, é mais um da linhagem de artesãos 
nascidos e criados no Muquém. Seu 
trabalho tem um repertório bastante 
diverso. Especializou-se na produção 
de imagens figurativas, como cabeças, 
estatuetas, para além de jarros, luminá-
rias, esculturas, colares, que podem ser 
pintados, envernizados ou com a textura 
avermelhada do barro. Neste conjunto, 
destaca o chamado “cabeça-oca”, uma 
categoria de objeto criada a partir de 
sua inventividade. Trata-se de uma ca-
beça “invertida”, vazada em sua parte 
superior; em geral, possui traços retos, 
com expressões sóbrias decoradas com 
padrões gráficos, que são impressos com 
recurso de ferramentas adaptadas para a 
função, como tubos e canetas.

Foi também no Muquém que Laelson 
conheceu sua esposa, Julieta Maria da 



Conceição, 60 anos, conhecida como Preta. Em verdade são 
primos, configurando um tipo de união bastante comum no 
povoado. Ela é também uma ceramista, produz ‘loiça’, entre as 
quais, potes, gamelas e cuscuzeiras, para citar alguns tipos. 
Laelson afirma incentivá-la a produzir também outros tipos de 
objetos, mas o seu forte ainda é a ‘loiça’ utilitária. Ele, por sua 
vez, prefere a produção figurativa, pois dessa forma se sente 
mais livre para criar e pode trabalhar sentado sobre uma ban-
cada, evitando, assim, sobrecarregar sua coluna. 

Sobre sua mesa, Laelson trabalha com destreza. Costuma 
laborar em casa, mas também na sede da Associação Ádapo 
Muquém, associação cultural de moradores da qual foi um dos 
fundadores e onde pode ter contato direto com os visitantes e 
compradores que chegam.6

6 No Muquém, existem hoje duas associações culturais organizadas 
pelos moradores: a Associação Ádapo Muquém Quilombola e a 
Associação de Remanescentes dos Quilombolas do Sítio Muquém.
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Processo de Fabricação

Fazer ‘loiça’ é se melar. A categoria refere-se ao resultado 
do contato manual com o barro. É impossível não se sujar dele, 
se misturar a ele. A cerâmica é produzida em ambiente doméstico 
e não raro envolve redes de colaboração dos núcleos familiares. 
É comum ouvir os relatos de que no tempo dos pais e avós 
dos atuais ceramistas havia uma divisão de gênero em que 
homens produziam telhas e as mulheres panelas. Na prática, 
no entanto, as várias etapas de trabalho com o barro eram 
compartilhadas. Dessa forma, a mistura com o barro mistura 
também pessoas, potencializa sociabilidades e suas diferentes 
habilidades para transformá-lo.

O trabalho começa com a seleção e extração da matéria-prima, 
que deve ser um “barro limpo”, pois, do contrário, o trabalho fica 
comprometido durante a queima. O barro considerado adequado 
é obtido nas imediações do “Muquém Velho”. Não é necessário 
cavar muito, pouco abaixo da superfície já está acessível. A ‘bola’ 
do barro é extraída e carregada em carroças, carrinhos de mão 
ou na cabeça. Podem ser feitas uma, duas, três viagens nessa 
etapa, de acordo com a capacidade do veículo de que se dispõe 
para carregar e a quantidade de que se necessita. De todo modo, 
é trabalho exaustivo que demanda considerável força física. 
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Depois de retirado e transportado, o barro é depositado em 
casa. Lá ele fica repousando. Quando é a hora de trabalhá-lo, é 
necessário amolecê-lo, amassando-o junto com água para fazer o 
“molego”. Quando está no ponto, a etapa seguinte é pisar. Coloca-
se o barro em cima de uma pedra ou madeira e ‘pisa’ com a foice. 
Pisar é debulhar, triturar para depois reagrupar, em um processo 
que demora cerca de uma hora. Depois de pisado, o barro está 
pronto para ser modelado, podendo-se, então, ‘levantar a peça’.  

Com a idade avançada, a maioria das ceramistas mulheres 
não vai mais ao barreiro, atividade que tem se tornado quase 
exclusiva de seus maridos, que, por vezes, são responsáveis 
também por preparar o barro para a modelagem da peça.

A modelagem em Muquém é feita à mão. Envolve a perícia 
do artífice, que, para tal, se vale de um pequeno conjunto de 
ferramentas. Em geral, uma faca doméstica já sem uso ou um 
espeto de ferro são usados para fazer a raspagem da peça; uma 
lâmina, que pode ser uma faca ou até um pedaço de uma caixa 
de fósforos, serve de “corta-beiço”; para acertar as bordas da 
peça, um pano umedecido é usado para o acabamento da borda.  
O “barreio” ou alisamento final é feito com um seixo, um caco 
cerâmico ou uma pedra lisa. No caso dos objetos figurativos, ou-
tros instrumentos são incorporados. Os cabelos podem ser feitos 
com uma serra, uma caneta ou um tubinho oval para marcar os 
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olhos. De modo geral, a característica destes instrumentos é a 
adaptação de objetos prestes a serem descartados. 

Depois de modeladas, as peças são colocadas para “en-
xugar”, período de secagem antes de serem levadas ao forno. 
Isso evita as quebras e perdas. O ideal é que este processo seja 
feito à sombra, pois o sol em excesso pode trincar os objetos.

A etapa final é a queima, processo lento e que demanda 
cuidado quanto às suas etapas. Pode demorar até oito horas, a 
depender do clima, da lenha, da quantidade de peças e da cober-
tura do forno. É feita nos espaços domésticos, já que é comum, 
no Muquém, cada um ter o seu próprio forno, que é construído 
pelos artesãos a partir do barro. O formato recorrente possui 
uma abertura inferior para colocação da lenha. 

A primeira etapa após acomodar as peças no forno é cobri-
lo com cacos de cerâmica para abafar e reter a temperatura. 
Dois tipos de lenha são utilizados. A lenha grossa é usada para 
aquecer e sustentar a temperatura do forno com fogo brando. 
Esta etapa dura de quatro a seis horas. Quando as peças come-
çam a escurecer, derrama-se pequena quantidade de água sobre 
os cacos que cobrem o forno. Se ouvir o chiar característico da 
fervura da água, é hora de fazer o ‘encadeio’. Para isso, usa-se 
a lenha fina, galhos secos de árvores. A intenção é aumentar o 
fogo até que ele ultrapasse a cobertura dos cacos. Encadear é 



33

incendiar, processo que limpa as peças e dá a elas a coloração 
avermelhada. Quando atingem este aspecto, é hora de apagar 
o fogo. A queima está concluída.

Depois da cheia de 2010 a lenha tornou-se fácil de ser 
obtida. A cheia derrubou muitas árvores e muitas outras acaba-
ram por ser cortadas para evitar acidentes. Antes, no entanto, 
compravam o metro da lenha por um preço ente 25 e 30 reais. 
Dona Irinéia relembra um tempo ainda mais antigo, quando 
tentavam obter lenha nos terrenos próximos:

 
Nós fugíamos às três, quatro horas da manhã pra pegar 
feixe de lenha pra queimar as peças. Mas se o vaqueiro 
pegasse, fazia o cabra deixar o feixe de lenha e voltar sem 
nada. Foi o tempo em que fizeram casa, acabaram com a 
mata... aí ficou mais difícil pro pessoal trabalhar com ‘loiça’.

A lenha é armazenada em feixes, dentro de casa ou em 
gaiolas construídas na parte externa da casa. Foi a gaiola que 
seu Antônio e dona Irinéia construíram antes da cheia que lhes 
serviu de abrigo da enchente.

Trabalhar o barro é trabalhar com mistérios, afirma dona 
Irinéia. O barro requer ‘pureza’ e qualquer elemento externo à sua 
constituição é um risco para o processo da queima. Por isso, envolve 
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rigoroso cuidado com todas as partes de sua produção. É interditada 
a ingestão de alimentos, sob risco de contaminar o barro. Do mesmo 
modo, deve-se cuidar para que não caia sobre ele qualquer poeira, 
detrito e, sobretudo, sal. Irinéia afirma que “se bater algo de sal no 
barro e botar ele no fogo, fica que nem pipoca”. Ainda que sejam 
tomadas todas as precauções, não raramente ocorrem perdas.

O trabalho com a cerâmica envolve também um conjunto de 
habilidades físicas. Trabalham normalmente sentados ao chão, 
encostados à parede, fazendo um ângulo de 90 graus entre as 
pernas e o tronco; a bola de barro entre as pernas, e, ao lado, o 
pote com água e as ferramentas necessárias. A posição é des-
confortável e alguns sentem na coluna os impactos de anos de 
trabalho. Há outros que trabalham sentados, valendo-se de uma 
mesa ou bancada. Dessa forma transformam um pequeno espaço 
de suas casas em um lugar ritual, de transformação do barro. 

Tais técnicas envolvem um processo de aprendizagem 
ocorrido no âmbito doméstico, perpassado pela categoria 
brincadeira. São comuns relatos quanto à iniciação no barro 
pela construção de miniaturas e seus brinquedos. Desde cedo 
a criança aprende a se melar. Mais tarde, adapta as dimensões 
e mecanismos e transforma o brinquedo em ofício.

A feira livre é um lugar importante para a circulação des-
tes objetos. Tradicionalmente, são levados para ser vendidos 

em União dos Palmares e cidades vizinhas. Como diz dona 
Marinalva, sobre quando acompanhava os pais na ida à feira: 

A gente levava duas cargas de ‘loiça’, ou três. Chegava 
lá, espalhava num canto e num instante vendia, porque 
tinha gente que vinha, esse povo de sítio. Nesse tempo 
não tinha carro, era tudo a cavalo. Tinha vez que levava 
carga de ‘loiça’ pra casa, carga completa. Comprava o 
pote, a panela, frigideira, tacho, alguidar. De tudo que 
tinha, eles compravam.

Quando não conseguem vender todos os objetos, alguns 
encontram na troca a possibilidade de escoamento da produção. 
Dona Irinéia discorre sobre Antônio e suas idas à feira com o 
seu pai: “Ia mais o pai, e o que ele não vendia ele trocava. Era 
por feijão, por melancia, por abóbora, o que ele visse que dava 
pra fazer negócio, ele trocava. Chegava em casa carregado de 
alimento pra comer mais a família.”

O alcance dos objetos atualmente ultrapassa o universo das 
feiras livres, posto que foram inseridos e exibidos em museus, 
galerias, feiras de arte e artesanato. Despertaram a atenção 
de colecionadores e agências de fomento como o Sebrae e 
Secretarias de Cultura e Turismo. Com a divulgação do ‘barro do 
Muquém’, veio também o assédio pela assinatura, o que vem se 
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tornando um imperativo para a cerâmica local, criando marcas de 
distinção pessoal – o artesão que assina –, e espacial, ressal-
tando o Muquém enquanto lugar de excelência destes objetos.

A criação de um sistema de assinatura e autoria no Mu-
quém é um tanto complexa. A maioria dos artistas não domina 
a escrita, não passou pelos bancos escolares. Assinar uma 
peça demandou, assim, uma iniciação mínima no universo da 
alfabetização. Aprenderam a gravar seu nome e o do povoado 
nas peças. Alguns usam uma solução minimalista, como dona 
Marinalva, que inscreve em suas peças apenas a letra “M”. 

A assinatura levanta questões também em relação às co-
participações que envolve, por vezes, a produção no Muquém, e 
evidencia o caráter arbitrário dos processos de reconhecimento 
individual em processos artísticos, como indica Howard Becker 
em seus mundos da arte. Caso exemplar são as peças de seu 
Antônio, produzidas em conjunto com dona Irinéia. Embora 
trabalhem juntos, fazendo cada qual as suas peças e também 

um auxiliando ao outro em diferentes etapas do trabalho, a 
assinatura imprime diferentes valores aos objetos. Quando as-
sinados por seu Antônio, não são aceitos da mesma forma que 
aqueles que trazem a assinatura de dona Irinéia. Para além de 
um sistema local de produção, quando entram nos circuitos das 
feiras de arte e artesanato e de um mercado voltado a atender 
a demanda turística, estes objetos entram também em outro 
universo de reconhecimento e distinção que extrapola os seus 
sentidos nativos, mas que os impacta.

A cerâmica do Muquém hoje, perpassando os sentidos 
nativos atribuídos ao barro, esbarra em outras questões, tais 
como: sua reestruturação em um novo espaço, a necessidade de 
renovação, os velhos dilemas da dificuldade de escoamento de 
produção, os processos de patrimonialização e fortalecimento 
do turismo cultural. Se, como afirma Édison, no Muquém as 
pessoas “nascem no barro”, elas são também vistas e apro-
priadas a partir dele.
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